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INTRODUÇÃO 





O  presente  trabalho,  intitulado   Muay  Thai:  O  Boxe do  Povo  Tailandês,  tem  como  propósito  central proporcionar  aos  falantes  da  língua  portuguesa  - 

especialmente  brasileiros,  portugueses  e  descendentes de  tailandeses  residentes  no  Brasil  e  em  Portugal  -  um material  introdutório,  didático  e  bem fundamentado  sobre os aspectos históricos, técnicos e culturais que compõem o universo do  Muay Thai. 

A  crescente  popularização  dessa  arte  marcial  no Ocidente  tem  gerado  um  aumento  significativo  na produção 

de 

conteúdos 

informativos 

em 

língua 

portuguesa.  No  entanto,  observa-se  que  muitos  desses materiais 

carecem 

de 

rigor 

técnico 

e 

histórico, 

apresentando  informações  fragmentadas  ou  imprecisas. 

Neste  contexto,  esta  obra  propõe-se  a  reunir,  de  forma sistematizada e acessível, conhecimentos essenciais que todo  nak muay (praticante de  Muay Thai) deveria dominar, contribuindo  para  a  formação  de  um  entendimento  mais sólido e respeitoso da tradição tailandesa. 

O objetivo principal desta publicação é oferecer aos 

praticantes  e  estudiosos  uma  introdução  estruturada  às 17 

informações  históricas  e  técnicas  do  Muay  Thai,  com destaque  para  os  principais  termos  em  tailandês,  seus princípios  filosóficos,  fundamentos  técnicos  e  demais elementos 

relevantes 

que 

compõem 

sua 

prática 

tradicional. 

Para  tanto,  optou-se  por  adotar  as  orientações 

metodológicas seguidas pela Equipe de Competição Fúria Thai,  bem  como  o  sistema  oficial  de  romanização  do idioma tailandês,  o   Royal  Thai  General  System  (RTGS)  - 

reconhecido pelo governo da Tailândia  - o qual permite a transcrição  padronizada  dos  caracteres  da  língua tailandesa  para  o  alfabeto  romano,  respeitando  critérios linguísticos normativos. 

Cumpre  esclarecer  que  este  trabalho  não  se 

propõe a ensinar o idioma tailandês, tarefa que demanda formações  específicas  e  metodologias  próprias.  O  foco aqui  recai,  sobretudo,  sobre  o  esclarecimento  e contextualização 

de 

expressões 

recorrentes 

no 

vocabulário 

do 

 Muay 

 Thai, 

visando 

ampliar 

a 

compreensão  linguística  e  simbólica  dos  praticantes ocidentais. 

Além  disso,  são  apresentados  excertos  e  citações de mestres tailandeses renomados, utilizados como base teórica  e  como  referência  cultural  legítima  para  a 18 

abordagem  dos  temas  aqui  tratados.  Tais  contribuições são  compreendidas  como  elementos  fundamentais  na preservação  da  autenticidade  e  da  profundidade  do conhecimento transmitido. 

Ciente de que parte do público-alvo já poderá estar 

familiarizada com algumas das informações ora reunidas, reconhecemos,  por  outro  lado,  que  este  material  poderá representar  uma  contribuição  inédita  e  relevante  para muitos  leitores.  Acreditamos,  portanto,  que  seu  valor reside  não  apenas  na  novidade  do  conteúdo,  mas também na forma como ele é organizado, contextualizado e  apresentado,  contribuindo  para  o  aprofundamento  da compreensão do   Muay Thai enquanto expressão cultural, filosófica e marcial do povo tailandês. 

Esperamos, assim, que este trabalho se mostre útil, 

instrutivo e inspirador para todos aqueles que se dedicam com  seriedade  e  respeito  à  prática  e  ao  estudo  do   Muay Thai. 



O Autor 
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PALAVRAS DO AUTOR 





Mais de trinta anos se passaram desde que li, pela 

primeira  vez,  a  frase  “Filosofia,  Disciplina  e  Respeito” 

impressa  em  um  calendário  da  Academia   Shinsei-ryū.  E, ainda  hoje,  ela  ecoa  como  um  chamado  à  consciência. 

Um  chamado  feito,  na  época,  pelo  mestre  Luiz  Gilberto Ribeiro,  voltado  a  todos  nós  -  artistas  marciais  e praticantes 

de 

 Muay 

 Thai 

- 

para 

que 

jamais 

esquecêssemos  que  as  artes  marciais  são  mais  do  que simples métodos de combate ou defesa pessoal. 

Mas onde foi que nos perdemos? 

Em  que  momento  ocorreu  a  cisão  entre  teoria  e prática? 

Por  que,  atualmente,  nos  contentamos  com  o 

conhecimento superficial? 

Durante  séculos,  não  se  concebia  um  sistema 

marcial sem fundamentos filosóficos. Nos dias de hoje, no entanto,  a  maioria  dos  praticantes  -  e,  lamentavelmente, muitos  instrutores  e  professores  -  sequer  conhecem  o significado  etimológico  da  palavra  filosofia1,  quanto  mais sua aplicação na via marcial. 

21 

A  ausência  da  filosofia  transforma  o  caminho  das artes  marciais  em  algo  banal.  O  que  deveria  ser  um processo  de  desenvolvimento  humano  profundo  passa  a ser apenas mais uma atividade física. 



 Sem a filosofia, o caminho das artes marciais não é caminho, não  passa  de  uma  atividade  como  qualquer  outra.  O 

 problema principal é que as artes marciais, sem filosofia, não são capazes de transformar o ser humano em algo melhor e, às  vezes,  dão  armas  ao  homem  ‘comum’  para  que  continue carregando  sua  ignorância  e  pensando  que  é  mais  forte  e poderoso que os demais. (ISASA, Michel) 



Todos  os  grandes  mestres  de  artes  marciais 

conhecidos historicamente advertiram sobre a importância de  formar  primeiro  um  ser  humano  ético,  justo  e consciente, para só então moldar um artista marcial. 



 Antes de dar armas para alguém, há que lhe formar o caráter numa disciplina de vida ética e moral, para que essa pessoa queira  ser  boa,  bela  e  justa.  Do  contrário,  as  artes  marciais criam  uma  distorção  que  pode  levar  ao  mal,  à  violência  e  à destruição. (ISASA, Michel) 



Esses  mestres,  estudiosos  da  mente  humana, 

sempre  defenderam  os  princípios  da  sinceridade,  do autocontrole,  do  respeito  mútuo,  da  persistência  e  do esforço como pilares fundamentais do aprendizado. 
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Historicamente,  as  artes  marciais  eram  restritas  a uma elite - geralmente nobres ou castas superiores. Hoje, felizmente,  estão  acessíveis  a  todos.  Porém,  essa democratização  veio  acompanhada  de  desafios:  a 

mercantilização das graduações, os “exames-relâmpago”, a formação de “instrutores” despreparados. O resultado é o empobrecimento técnico, filosófico e ético da prática. 

A  graduação,  que  deveria  ser  um  reconhecimento 

de  responsabilidade  e  sabedoria,  tornou-se  um  objetivo em  si.  A  corrida  por   khans  (graus)  revela  um  culto  à aparência, não ao conteúdo. Ignora-se, propositalmente, o fato  de  que  na  Tailândia  não  existe  graduação  formal  no Muay Thai tradicional - ela existe apenas no  Muay Boran. 

Como reverter esse cenário? 

Não  há  solução  imediata,  tampouco  receitas 

prontas.  Mas  há  caminhos  possíveis:  forjar  o  próprio caráter,  estudar  com  profundidade,  buscar  compreender os  ensinamentos  e,  a  partir  daí,  ensinar  com 

autenticidade.  A  formação  de  um  verdadeiro  artista marcial  passa  pela  formação  de  um  verdadeiro  ser humano. 



 Não acredite na verdade dos mais velhos, porque o medíocre também envelhece. […] Não acredite em algo apenas porque ouviu  falar  sobre  isso.  Não  acredite  em  algo  apenas  porque isso  foi  passado  de  geração  em  geração.  Não  acredite  em 23 

 algo  apenas  porque  é  falado  ou  há  rumores  ditos  e espalhados por muitos. Não acredite em algo apenas porque está  escrito  em  escrituras  sagradas.  Não  acredite  em  algo apenas  baseado  na  experiência  dos  professores,  pessoas mais  velhas  e  sábios.  Acredite  em  algo  apenas  depois  de cuidadosa  observação  e  análise,  quando  achar  que  isso concorda com a razão e conduz ao bem e benefício de um e de  todos.  Então  aceite  esta  verdade  e  viva  através  dela" 

 (GAUTAMA, Siddhartha - o Buda). 



Esse  trecho  atribuído  a   Siddhartha  Gautama  (o Buda) nos lembra que o conhecimento verdadeiro é fruto da 

experiência 

vivida, 

do 

estudo 

crítico 

e 

do 

discernimento.  É  nosso  dever  analisar  as  tradições  que nos  foram  legadas,  corrigir  desvios,  preservar  valores  e avançar com responsabilidade. 

A  prática  marcial,  quando  comprometida  com  o 

conhecimento e a ética, transforma. E essa transformação começa dentro de cada um de nós. 
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 O CÓDIGO DE CONDUTA 







Chong suphap to khon thua pai 

Seja cortês com todas as pessoas. 






Chong pen phu mi santhitham 

Seja alguém que cultiva a paz interior. 





Chong pen phu sueasat to tua eng lae phu um 

Seja honesto consigo mesmo e com os outros. 





Thong pen phu mi mana bakban mai yothot to 


thuk sing 

Seja persistente, não desista diante das 

dificuldades. 





Chong sang khaen thae khong chit chai 

Construa a essência verdadeira do seu coração. 





Mi sintham pracham chai chong pen phu hen 


tham 

Tenha sempre a moral e a ética presentes; seja 

alguém que reconhece a verdade. 
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Thong pen khon trong to wela rak chue siang 


lae khae khana khong ton 

Seja pontual, valorize sua reputação e o nome da 

sua equipe. 





Thong ok kan kai yu suea pen pracham 

Pratique exercícios físicos regularmente. 





Thong mai ao prap khu tor nai thang phit kotik 

Não tire vantagem do adversário usando métodos 

ilegais ou desleais. 
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CAPÍTULO 1 


O MUAY THAI 
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O MUAY THAI 






Introdução 

O   Muay  Thai,  tradicionalmente  conhecido  como boxe tailandês, é uma arte marcial originária da Tailândia que  transcende  sua  prática  esportiva,  configurando-se como  um  modo  de  vida  que  envolve  aspectos  físicos, mentais,  emocionais  e  espirituais.  Essa  disciplina,  que utiliza  diversas  partes  do  corpo  como  instrumentos  de combate,  promove  não  apenas  o  desenvolvimento  do condicionamento  físico,  mas  também  valores  éticos  e 29 

culturais  profundos.  Diante  disso,  este  estudo  busca apresentar a definição, o significado, a romanização e os benefícios  da  prática  do   Muay  Thai,  evidenciando  sua importância como patrimônio cultural e esporte mundial. 



 Muay Thai não é apenas um esporte. É uma arte, uma ciência e 

 um 

 modo 

 de 

 vida. 

 Fisicamente, 

 mentalmente, 

 emocionalmente  e  espiritualmente.  (Buakaw  Banchamek, 2020) 



O que é o Muay Thai? 

O   Muay  Thai2,  denominado  em  tailandês  como Sats  kan  chomti  thang  paet3,  corresponde  à  vertente esportiva  de  uma  arte  marcial  tradicional  tailandesa, originalmente  chamada   Muay  e  posteriormente   Muay Boran4.  Tal  prática  caracteriza-se  pela  utilização  das mãos,  cotovelos,  joelhos  e  pés  para  a  execução  de técnicas ofensivas e defensivas, configurando um sistema de combate completo. 
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